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NRO COMPLEMENTAR siso sete 


pento ao que no 
o numero, dissemos, vi 


luumas considerações sobre 


z como v nosso 
parecem terem fe 
e alastarem das povoações, 
mente indicada à sua apro- 
DP automoveis ou 


em ql 


vutras 


as de caminhos de 
ultimo caso já alguma 

BR pa exemplo, a linha 
em, Penaficl a Isntre-os- 
eleito da estrada, mas 


! are desenvolvimento 

mica tração, ainda nin 

em imita. 

havia ainda. a tracção 

Emelo de quedas de agua, 
por esse paiz fora, 

se tem feito. 

não bp nos parece viar el 


mas 


Case 


ão para o comple- 
nhos de ferro. 

de automoveis, bem 

Epuderão dar aos passa- 


gilidades de 
ma e o desenvolvimento 
| nossa rede jaria. 
po nosso ultimo numero 
Eautomoveis por empre- 
8, com subsidios ou fa- 
camaras municipaes e 
ferroviarias, e hoje va- 
mnovo alvitre, c este cer- 
w de mais pratico efeito. 
q linha Paris-Lyon-Me- 
muitas outras, como seja 
Bum serviço seu de auto- 


transporte, € 


FerTON 
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VIÇO, 1 n para os pontos de al- 

titude ra os sitios pitorescos, onde 

os passa a 
m ] 


o seu 


s de nenhuma 
ida | qis, a Companhia P 
Mediterr 
te ! carte automoveis 
a o seu caminho 
imente ha 1rá Pp 1” um ponto 
Rd ( s aos passa - 
gras le mais 4º > 
reduz fa por assim Eintre 1 ja alguma coisa se ten- 
dizer , iros e tou,a Con a da Beira Alta, adqui- 
recovagens para o ca ferro riuha ano sto-omnibus, para fazer 
com grande economia de tempo para carreiras da s e taçó 's aos pontos 
o publico. mais importantes da zona da sua linha, 
Mas não é só das cidades e vilas mas a ma idade dos autos, e à 
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dificuldade de adquirir os que lhe falta- 
vam para o completo serviço que preten- 
dia, obrigou-a a desistir da tarefa, é claro, 
com grave prejuizo para O seu trafego. 

E nenhuma outra linha ferrea pre- 
cisava mais de tal serviço, nem outra 
teria melhores elementos para o seu 
bom exito. 

A linha da Beira Alta, tem povoa- 
ções importantes, muito afastadas da 
sua linha, mas servidas por magnifi- 
cas e bem conservadas estradas, que 
lhe permitiriam: fazer o serviço com 
grande economia. 

Citaremos porém um exemplo, de 
Vila Franca dos Naves, sahem duas 
estradas, que vão dar à linha do Douro, 
uma por “Trancoso, e Fozcoa para o 
Pocinho e outra por Pinhel e Figueira 
de Castelo Rodrigo para Barca d'Alva, 
ora duas carreiras de automoveis por 
estas duas estradas, teriam um movi- 
mento importante, já por serem o ponto 
de união das linhas ferreas da Beira Alta 
e Douro, e já pelas terras importan- 
tes que tinham na sua passagem, 

Podiam, pois as empresas ferrovia- 
rias, organisar um serviço de automo- 
veis com carros todos do mesmo tvpo, 
embora uns con maior ou menor fiu- 
mero de logares, segundo a localidade 
a que se destinassem, e as respecti- 
vas oficinas de reparação, em sitios 
centraes, de fórma a que um automo- 
vel podesse facilmente ser reparado. 

Inutil será encarecer o resultado 
pratico d'este serviço, pois os caminhos 
de ferro só teriam nisso um incen- 
tivo ao seu trafego, e o turismo teria 
um dos seus melhores incrementos. 

Bem sabemos que a ocasião não é 
azada para se tratar de dar prompto 
seguimento a esta ideia, o que não 
quer dizer que se não se lhe vá dar 
ja o estudo e a atenção que a caso 
requere, pois uma vez a guerra ter- 
minada o movimento de viajantes no 
nosso paiz, ha-de ser muito elevado, 
e um serviço d'estes, retelos-hia mais 
algum tempo a gosar as nossas pai 
sagens e os nossos monumentos, 


GUERRA MAIO 
e] 


SPÉLEOLOGIA OU A SCIENCIA 


DAS CAVERNAS 


ilustre literto sr. Dr. Alfredo 

Ansur, vae a partir do proximo 
numero, escrever na nossa revista, 
uma serie de artigos subordinados ao 


thema Spélealogia ou a Sciencia at: 


Cavernas, que a avaliar pela compe- 
tencia do seu auctor, podemos fazer 
um juizo do quanto a sua colaboração 
será apreciada pelos nossos leitores. 

Do mesmo auctor já hoje publicamos 
uns versos cheios de interesse e ori- 
ginalidade, 
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é 4 
OS HO HEIS EM PORTUGAL 


MA vez fundada, a Propaganda 
de Portugal cuidou desde logo 


U 


de empregar todo o seu esforço no. 


sentido de conseguir que os hoteis 
portuguezes, talvez os peores da Eu- 
ropa, se modificassem inteiramente e 
viessem a ser quanto antes, senão mo- 
delares, pelo menos limpos e aceita- 
veis. E" que. sem bons hoteis, nunca 
» nosso paiz pode ser nem visitado 
pelo estrangeiro, nem amado ou ad- 
mirado pelos proprios nacionaes, À so- 
ma de esforços dispensados para con- 
seguir os seus desejos, tem sido es- 
tupenda, sem que lhes correspondam 
resultados inteiramente satisfatórios. A 
Propaganda, aproveitando com criterio 
todos os auxílios que lhe têem sido 
oferecidos, ainda não desanimou, nem 
um instante sequer, apesar de não po- 
der facilmente dizer-se, de. que gran- 
deza ttem sido os obstaculos apareci- 
dos na sua frente e que tem sido 
absolutamente forçoso remover. À hos- 
tilidade e a indiferença tcem a cada 
passo procurado entravar a sua obra 
patriotica. Entretanto, servindo-se de 
concursos, conferencias, premios pe- 
cuniarios e honorificos, a Propaganda 
não deixou jámais de lutar pelo reju- 
venescimento da industria hoteleira, 
sem ter logrado para a sua acção in- 
tensa um resultado pratico lisongeiro. 
Quer-isto dizer que tudo se haja per- 
dido? De nenhum modo, devendo até 
registar-se que tem qualquer coisa de 
muito grande o que já se conseguiu, 
se atendermos à ação da rotina e á 
inercia tradicional da nossa raça e fa- 
vorecida por este nosso excelente cli- 
ma do contacto con o qual falecem 
quasi todas as grandes iniciativas, Com- 
paremos, porém, o que se alcançou 
com o que se trabalhou para o con- 
seguir. Ficar-se-ha cheio de magua e 
tristeza. 

Os exemplos do que deixamos atlr- 
mado são aos molhos, Mas citemos 
apenas um. À guerra europeia, lez 
om poa os na hoteleiros aie- 
sem o) ucros nas a 

poradi” Faias e thermas, estações 
de Pepita e de repouso teem regorgi- 
“tado de clientela. Os hoteleiros têem 
tido as algibeiras abarrutadas. Não se- 
ria para desejar que, desse facto, sur- 
gisse uma era era de progresso para as 
thermas nacionais? Pois não resultou. 
Os exploradores da industria do turis- 
mo acharam. que tudo estava bem e 
continuaram como” dantes é espera do 
freguez que ha de fatalmente cahir-lhe 
nas mãos por não ter por « ed 
lher. O espirito Comercial 
assim. O que se ha de fazer? A Pros 
paganda, porem. não desistiu, nem 


a 
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isso está nos seus habitos. Assim, re- 
solveu ela insistir cada vez mais jun- 
to dos hoteleiros, para os forçar a mu- 
dar de rumo, adoptando para isso uma 
serie de medidas, que vão sendo me- 
thodicamente postas em acção. A” Re- 
partição de Turismo, em ofício, acaba, 
por exemplo, de ser solicitado que em- 
pregue toda a sua reconhecida boa 
vontade no sentido E conseguir que 
os sub-delegados de de todo o 
paiz exerçam junto dos hoteis toda a 
possivel pressão, no sentido de força- 
rem, os hoteleiros a cumprir todas as- 
prescripções hygienicas indispensaveis. 
em estabelecimentos d'essa natureza. 

E aquela Repartição, cujo patriotico 
empenho em melhorar o turismo em 
Portugal está de ha. muito. compro- 
vado, decerto que ha de atender com 
a maior solicitude o oficio da Propa- 
ganda colhendo ao mesmo tempo um 
conjuncto de informações que a habi- 
litem, e à própria Propaganda de Por- 
tugal, a conhecer quais os hoteis que 
merecem a confiança de quem viaja 
e os que não podem merecer essa 
confiança, Dados os bons desejos, 
muitas vezes manifestados, da Repar-. 
tição de Turismo, e us sentimentos 
patrioticos dos sub-delegados de saude, 
dos quais, como de ninguem, depen- 
de, pelo que respeita à hygiene, o 
aperfeiçoamento da industria hoteleira, 
Cc de crer que a iniciativa da Propa- 
ganda surta os devidos efeitos e dê 
resultados superiores a toda a expe- 
etativa. 

ba fhscnásdo, de Ovar 
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CONFERENCIA 
SOBRE TURISMO 


Nº casino das 
Pedro do Sul, realizou no dia 


17 de setembro ultimo, o nosso re- 
dactor principal, sr, Guerra Maio, uma 
conferencia subordinada ao thema O 
Turismo e a região de Lafões, a que 
assistiu tudo quanto mais selecto ha- 
via ma colonia aquista e na socie- 
dade dos concelhos de S. Pedro do 
Sul, Vouzela e Oliveira de Frades, 

Não permite o exiguo espaço de 
que dispomos, dar aos nossos leitores 
sequer os topicos do que foi essa 
palestra, o que faremos no proximo 
numero, 

O nosso camarada da redação, de- 
pois de uma estada de perto de 20 
dias em Lafões, regressou a Lisboa, 
extremamente sensibilisado com as 
atenções de que foi alvo durante a 
sua estada ali. 


Thermas de S. 
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TERATURA 


o 


de VYGLERNA ANSUR) 


amos, tenho o góso 
"gracioso, 


ALER. ANSUR. 


ÃO LENA! 


SONHO DESFEITO 


Meu pobre sonho. louca fantasia ; 
visões febris duma paixão ardente, 
doces quimeras que. minha alma crente 


wum puro amor, fantasiou um dia ! 


Eis-vos em pó, em nada finalmente ! 
Matou-vos a crueza dura e fria 

d'uma mulher que em fera zombaria 
se riu de vós e vos troçou mordente. 


Meu coração, não creias na mulher ! 
Não creius n'ela quando te disser 
que tua. só por ti d'amor delira !... 


Não creias nos afetos que te jura ! 
Amor de mulher !... Engano, impostura, 


sonho, quimera, uma ilusão, mentira ! 


Com que então custa-te muito a acreditar 
que depois de tanto despresado ser 
pudesse eu ainda para ti olhar 


Não sabes que é amar ! 
“Quando o amor é forte e grande e a valer 
ninguem o tira já da alma que enlaçou ; 
dela tem a vida e nela ha-de viver: 
sustenta-o a dor se a 'sperança lhe altou. 
Custa-te ainda a crer 
que se possa assim gostar d'uma mulher 
e se lhe possa entregar o coração 
que sabemos ser sempre despresado ? 
Fica-o sabendo, então : 
quer acredites ou não, 
é assim mesmo que te tenho amado. 


JurGE AronNso 


Do livro em preparação «Horas Amargas.» 
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UM PASSEIO EM CASCAES 


to n'esta Revista, 


npressão geral d'um 


passeio à his «Costa Dourada»; não 
nos p s, demais que, como 
corn Esc to que tize- 

« ms por essa villa- 
sinha, qu ridentemente 
collocou sobre al ponta «desta 
na jo verde Atlantico e que se 
chama Cascaes, onde termina a «Costa 


Dourada», 

Passemos por ella e observemos um 
pouco da sua vida, dos seus encantos, 
deixando as tristezas para outro dia... 

Foda a gente conhece Cascaes ; e, 
apezar do dicto popular: a Cascaes 
uma vez e nunca mais, não ha, cer- 
tamente, pessoa alguma que, indo alli 
uma vez, não fique sem vontade de 
repetir o passeio. E porque elle tem 
muitos attractivos e muitas seduções; 
e se nem todos o apreciam com aquella 
satisfação de quem vw mais moral 


almente, outros ha, toda- 


por si ples gozo vi 


natural distracç 
, : , tás 
A vida de Cascaes, nos dias uteis 


banal 


as parti- 


de tennis, com o chásinho recon- 


fortante das cinco horas, emfim—- cos 
todos os motivos que a vida privile- 
grada mventa para entreter os vcios 


durante a sua existencia, 


Mas, dão d 
ja muda 


-SE-Nos 


e variados. O sol env 
peios seus darde 


limpa-se, saccode-se da poeira ds 


na ec mostra- 
nos as suas 
toilettes em 
varios tons 
d'um verde 
seductor, Nas 
janellas, 
ruas e nos 
passeios ha o 
interessante 
colorido dos 


vestidos femi- 


une c causa 


ella accorre, 


— principalmente 


sem 


com 


g020. 


todos 


multidão de pessoas aávid 


ristocratica 


apresen- do extremo onde as 
lidades são las e dese 


ultini 
ctos multiplos 


mais brilho 


s 
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rearem todo o enlevo que lhe dá seér 
todo o encantamento das bellezas na- 
turaes e artificiaes que a distinguem, 
jo magniliciente conjuncto que tanto 


interesse disperta m'este pequerino povo 


do que à realidade, 


flora Atravessel 


os tamb 


cina- 
seus artilicios, Mi 


caminho a direito, 


lentamente, para 


tros retratar no nosso 


» cOÓMmo em m- 
pressionavel pellicula, os 
diversos quadros que se 
nos depararem à vista é 
saborearmos os aspectos 
que se disfructurem do 
nosso caminho. 

Fudo quanto formos 
vendo ce da auctoria do 
Creador: portanto não 


» nos devemos ca 


procura de semelhanças 
superíuas, ma 
CASTAES mente apreciar, na me- 


tão só- 


dida da a sensibili- 
caes dade e 
LENCASTRE mais nos unpresstonar, 


a fita que se for desen- 


torma que 


Ê 
PALMELA 


rolando a nossos olhos, 
Como todo o foras- 


a, deve- 


mos 


nos p 


lo Infer 


pois que o cam nho 


is central e, 


e 4 unico 


Ha que 


por isso, O mais conco! 


4 AÇUESSO CO 


que se presta a uma observação geral. 
para Deixemos a Avenida Valbom on- 
os domingos de perpassa a essencia das arvores 


uma que povoam o Monte Palmella, per- 
sabo fumando as primeiras casas da Villa; 


relanceemos um 
olhar para o Jardim 
do Visconde da Luz, 
aromatisado pela 
briza do mercado 
de peixe é da ria 
que corre a seu lado; 
atravessemos q Lar- 
go da Camara, ba- 
nal e sem estheti- 
a, e subamos pelo 
Baluarte, que é como 

: o Chiado de 


Cascaes, 


Devemos fazer 
partir dahi a nossa 


4 "COSTA DOURADA» 
ESTORIS 


observação, porque 
na estrada que nos 
ficou para traz nada 
ha di 
pecial. Tudo é, mais 
ou menos, corrente. 


mo de nota es- 


DE 1916 


Mas à começar da praia ha a admi- 
rr-se à Natureza e a Arte, esta — prin- 
cipalmente — em todas as suas ma- 
nifestações ; e à que mais nos seduz 
é justamente a que se nos apresenta 
traçada nessa vida duma sociedade 
heterogênea em onigem, prazeres, gos- 
tos e appetites, mas fazendo-nos crer 
que todos commungam nos mesmos 
pensamentos, 

Assim notamos logo que muitas fa- 
alias, por submissão a uma baloufa vai- 
dado habitunram-se a passar o verão em 
Cascaes, unicamente pelo facto de 
ser a praia perto da capital que maior 
renome tem, Como porem, alli, apenas 
se divertem — embora com prazer ma- 
terial — as pessoas que formam o cer- 
de da sociedade elegante, essas fa- 
milias, que nunca podem acelimatar-se 
4 simples condição de gozarem só as 
festas publicas, habituaram-se egual- 
mente — como imediata consequen- 
cia dessa situação — a dizer, com 
makimitado e fugido snobismo, que 
Cascaes está uma maçada... 

Isto não só demonstra a deficiencia 
€ 08 maus processos da educação que 
e ministrada no nosso Paiz, onde tudo 
se faz por imitação e nada ha de 
original, como tambem representa uma 
depressão em todo o nosso organis- 
mo, que se vem manifestando pavo- 
rosamente. 

À nossa pena está sent querermos 
guinando para a banda d'idéas que não 
tinhamos ao principiar esta proza te 
perdõe-se-nos a derivação ...); por isso 
vamos travar-lhe o andamento e guial'a 
pela estrada fóra, como ligeiro automovel 
seguindo à seu roteiro, en direcção ao 
Pharol da Guia, depois de rodearmos 
a Cidadela, outrora tão brilhante e 
hoje tão sotuma, e de fazermos mer- 
gulhar as nossas maguas no fundo 
desse poço que se chama a Bocca do 


CASCAES Inferno, por onde um «es- 
ESPLANADA Uno mofino tem conduzido 
TE para o Alem as suas pro- 
prias vietimas, 

= (Que gozamos: porem, até aqui? 
Muita coisa; a nossa alma sentiu ex- 
pandir-se perante 0 imimitavel panora 
manique se disfructa do antigo passeio 
Maria Pia; os nossos sentidos dul- 
cificaram-se com a frescura do jardim 
da Parada, e à nossa mente accorre- 


ram cem turbilhão as lembranças do 


- 
passado, sorvidas no ambiente que 
domi o Sporting-Club. Os nossos 
olhos regozijaram-se na estylisação 


portugueza d'umas vivendas construi- 
das à beira do caminho, e satislize- 
ram-se Je pleno gozo ao contempla 
rem a antiga vivenda O'Neill. A nossa 
vista alongou-se, depois, por esse Ocea- 
po infinito, como que adormecendo 
sobre as recordações que nos fizeram 
ainda vibrar a alma, E nessa meia 
lethargia continuamos, tonificando in 


sensivelmente os | 
oxigenada duplar 
estevas do «: 
mide conica onde assenta 


al «ue 


Guia, nos despert 
q que se manifesta nos navegantes 
quando lobrigam esse marco da Terra 
desejada. 

Paremos ahi um pouco, para dar- 
mos alento ao nosso espírito, ao mes- 
mo tempo que analvsamos o rodopiar 


das equipagens e dos automoveis, 
conduzindo os veraneantes e os pas- 
seantes, 


Então vemos como se esta 


opulencia, como se exhibe a m 
e como se mostra a pobreza. E' um 


teiro. 


— que isto não é um artigo 


CASCAES de critica, € a nossa 


BOCA DO INFERNO sensibilidade regozija-: 


muinto mais na aprecia- 
ção do Bello, que na de superíluo, 
Prosigamos, pois, a enlevar o nosso 


espirito e a satisfazer a nossa alma 


messa linda espessa floresta que é 


. conde de Moser. 


sposto v portico, a nossa vista 
é rapidamente attrahida para uma ex- 
plendida estrada que, de começo, nos 
dá a sensação de ir ter ao Ceu, Corta 
ella, perfeitamente a direito, essa en- 
cantadora malta de pinheiros esguios, 
onde o ar, tépido, é levemente perfu- 
mado pela seiva das arvores. Corre-se, 


unda-se e caminha-se, e a vista só dis- 


tingue mais estrada, a continuação 


d'esse driginal corredor, ao fundo do 
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CASCAES ortado pelo mur- 


UM TRECHO OA ESPLANADA myrar poctico da 


folhagem, attinge- 
se a Praia do Guincho, já celebre 


pelos pic-nics que nella se teem rea- 


izããdo e pela sta pouco vulgar con- 
tiguração. 

Chega-se ao te do passeio por 
Cascaes; e a pressão que então 
se mos € sou t niterente 

cial'o 
agora 
. Sen- 


timos o espirito tonifi- 
refeita 
das impurezas que n'ella 
passageiramente se de- 
Respira-se 


cado, a alma 


postaram 


emente essa bDriza 


que o iodo do mar 
põe um salutar odor ; 
e os nos hos des- 
ança ncho- 
a da agua, enquanto 


JOSE LiSBOA 


NÓS E A IMPRENSA 


( ) nosso brilhante colega lisboeta 
«A Republica» tr 3 


reveu com 
; do nosso 
igo Praias e 
Banhistas, do numero de 20 de agosto, 
a que deu o interessante titulo de Um 
film do Minho ao Guadiana, As 
praias de Portugal 


palavras de lisongeiro € 


redactor principal, o ar 


Fambem o nosso ilustre colega «Jor- 
nal de Lafões» transcreveu o artigo 
S. Pedro do Sul, do nosso numero 
de 5 de setembro. 
os à ex pressão viva 


conhecimento. 
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MULHERES DO NORTE 


Rss frescas e sadias ven- 
dendo saude, como diz o vulgo, 
as mulheres do Norte apresentam um 
typo inconfundivel com o de todas as 
das outras partes de Portugal. Quer 
envergando a andaina do trabalho quo- 
tidiano, quer o garrido e espectaculoso 
trajo de vêr a Deus elas atraem, 
como nenhumas outras, os geraes 
atenções de quantos as vêem. 

Veja-se como, n'um primoroso ar- 
tigo impressionista, as descreve Rama- 
lho Ortigão n'aquela sua prosa tão sã 
e tão escorreita : 


O mercado semanal em Vianna ce- 
lebra-se às sextas feiras, num largo 
lanço da estrada macadamisada, à beira 
da agua, ao pé do jardim. 

A feira é constituida por mulheres 
de todas as freguezias circumvisinhas, 
d'aquem e Walem rio. Chegam de ma- 
nhã, enfileiram-se ao lado umas das 
outras, em tres ou quatro ordens de 
extensas alas paralelas, pousam no 
chão os céstos com as respectivas mer- 
cadorias, e vendem de pé à multidão 
que preenche os espaços intermediarios 
de fila para fila, os ovos, a manteiga, 
o pano de linho, a sirguilha ás ris- 
cas, as rendas, todos os variados e 
curiosissimos productos das industrias 
caseiras dos arredores, 

Não ha uma barraca, nem um tól- 
do, nem um guarda sol aberto. O sol 
cae de chapa em cada figura, ca luz, 
intensissima, verberada do límpido ceu, 
refrangida pelo espelho do rio, in- 
nunda n'uma claridade triumphal, ver- 
dadeiramente gloriosa, esse vasto qua- 
dro deslumbrante. 

As vestimentas das vendedoras, con- 
servando aqui, excepcionalmente, toda 
a pureza do costume tradicional, são 
as mais pitorescas, as mais graciosas, 
as mais variadas de côr e de linha, 
as mais felizmente achadas para fazer 
realçar à graça das formas, a ondula- 
ção dos movimentos, o mimo da ex- 
pressão feminil. ) 

As saias curtas, descobrindo a base 
pyramidal da perna nua, são de pano 
carmezin: ou de sirguilha, de uma in- 
finita variedade de combinações de Ji 
urdido em estopa, em linho e em al- 
godão: brancas ús listras pretas, cas- 
tanhas ou azues; cinzentas ás riscas 
vermelhas, azues, castanhas ou bran- 
cas, n'uma enorme diversidade de tons. 

Camisas de grosso linho alvissimo, 
mangas largas, bordadas em apanha- 
dos bysantinos no alto do braço, bor- 
dadas em entrémeios abertos no mes- 
mo linho sobre os hombros, bordadas 
ainda a linhas de córes, á russa, nos 
canhões chatos, muito justos ao pulso; 


Grandes. colatinhos redondos, de 
renda ou de linho, com barra de folho 
ou barra de renda. O colete muito 
curto, redondo na cinta, levemente es- 
partilhado, vermelho, cinzento ou preto, 
sempre guarnecido de uma larga barra 
de veludo preto lavrado no estylo de 
Utrecht, ordinariamente pospontado 
n'uma espiguilha de ouro ou de prata. 

Os cós das saias são invariavel- 
mente de linho branco, com méeio pal- 
mo de largura, em prégas miudissimas, 
presas aos debruns encarnados, pretos 
uu agues. E 

Os aventaes estreitinhos e curtos, 
encabeçados em funtos de linho bor- 
dado a córes, são de sirguilha com so- 
berbos bordados em ponto de tapete, 
nos mais ricos tons de escarlate e de 
azul persa. 

Brinços largos de liligrana de ouro, 

Colares de contas de ouro liso, 

Algibeiras pendentes da cintura a 
um lado, em ampla châtelaine de pano, 
com aplicações | polychromas guar- 
necidas de lentejoulas, 

Os lenços da cabeça em toucado de 
diversas formas, já em grande laço 
como na Alsacia, fazendo diadema so- 
bre os cabelos apartados ao meio, já 
achatados no alto da cabeça á seme- 
lhança do que usam as mulheres “dos 
Apeninos, já envolvendo o rólo da 
trança sobre a nuca e cahindo em duas 
pontas sobre as espaduas, são ordina- 
riamente vermelhos, de um magnifico 
vermelho ardente, de purpura côr da 
flôr dos cactus, 


RAMALHO ÓRTIGÃO, 


2 ===== 8 — 
SERVIÇO RAPIDO 
LISBOA-PARIS 


( omo já noticiámos na nossa re- 

vista, começou a circular um 
comboio rapido internacional pela 
Beira Alta, que faz O serviço de Lis- 
boa a Paris em 46 horas, o que nas 
actuaes circunstancias é importantis- 
simo. 

Para a organisação d'esse comboio, 
que não é mais que o seguimento do 
rapido n.º 51 da Companhia Portu- 
gueza, que de Lisboa parte ús 8,30, 
grandes sacrifícios fez a Companhia 
da Beira Alta, pois teve que acelerar 
a marcha do seu comboio n.º 3, 
dando-lhe uma velocidade superior á 
do Sud Express, mas agora com a 
proxima volta á antiga hora, fica 
prejudicado “tão excelente comboio, 
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pois que tendo a Hespanha depois 
a hora egual à nossa, ha uma dife- 
rença contra nós de 60 minutos que 
é impossivel a Beira Alta ganhar no 


trajecto Guarda — Villar Formoso, 
onde a marcha do comboio é mais 
lenta. : 


Para a ligação a que nos referimos, 
a Companhia de Salamanca à Fron- 
teira de Portugal, retardou 45 minu- 
tos a partida de Fuentes de Onora ao 
seu comboio correio, tempo esse que 
foi ganho pela Companhia Medina-Sa- 
lamanca, sendo portanto a chegada a 
Medina á hora que era antigamente, 1,5. 

Ora como entendemos que, por mo- 
tivo nenhum devemos deixar morrer 
tão magnifico comboio; não nos pa- 
rece demasiado exigir da Beira Alta, 
que acelere a marcha do: seu cóm- 
boio no trajecto de Guarda a Vilar 
Formoso, de fórma a ganhar 40 mi 
nutos, deixando ao superior criterio 
das companhias hespanholas, também 
interessadas no assumpto, ganhar os 
20 minutos restantes, e quando o não 
possam fazer que mudem a chega- 
da do comboio a Medina da 8, 
para 1,28, hora bastante suliciente 
para se fazer a ligação para Madrid 
ou Hendaya, pelos comboios expres- 
sos do Norte de Hespanha, 

E tão vital, para as nossas relações 
internacionaes, a continuação deste ser- 
viço, que nos leva a suplicar das com- 
panhias que 0 não deixem morrer pois 
é o que mais comodidades oferece nas 
actuaes conjuncturas nos passageiros. 


>>> —>———=— | —————s 
EXPEDIENTE 

Estamos procedendo á cobrança das 
assignaturas do 1.º semestre, e por isso 
rogamos ás pessoas que se dignaram 
aceitar a nossa revista, satisfaçam a sua 


importancia para nos evitar trabalho e 
despezas. 


Acaba de abarecer ; 
EM TEMPO | 
DE GUERRA 
A VIDA MILITAR 
Contos, episodios e narrativas 
Compilação de ALBERTO BESSA 
4 venda em todas as livrarias 
Preço 20 centavos (200 réis) 
TETO eo— 


Dc 


DE 1916 


PAISAGENS PORTUGUEZAS 


A SERRA DE S. MACARIO 


A ali esta o carrinho, meu senhor. 
Murmurou a servente da pousada, 
e” batendo com os nós dos dedos 


na porta do meu quarto, enquanto o 


relogio da camara ba 


lava, com ig 
ão, as quatro horas, 

Ergui-n 
panheiro, um de 


e. Ca em baixo, o meu com- 


npaciente. Partimos 
ro do Sul, dormia ainda o 
+ velado por u 


triste, No quarto minguante, « 


S. Pe 


somno dos justos 


cia uma talhada de melan 


punha nas sebes e no casario uns tons 
baços de prata velha 

Os candieiros apagavam-se nos bi- 
cos de petroleo, e os galos em estri- 
dentes gargalhadas, anunciavam a ma- 
nhã que ainda 

Seguiamos por uma estrada ondu- 
lante, n'uma doce paz, apenas cortada 
aqui e ali por um regato, esperto 
alegre cahindo das: arribas, ou pelo 
musmurar lento de uma bica d'agua 
num tanque ommado de verduras, A 
deixou cahir 
sobre o vale, uma claridade 
que nos deixava 
aes dormindo q beira «ck 


vinha longe. 


lua elevou-se mais, e 
serena 


e meig 
salgue 
e nos mostrava, serpenteando a estr 


de Santa Cruz, além na encosta 


Chegamos a Su 


do concelh 


entre as suas duas m 


nde as 


alegre e farta, + 
das ramadas a beira 
mo rosarios, sem que nimg 


toque e iguen as cubice. 


. ; velho, de suissas brar 
cas, 108, 
ea s« 
Us nos 
areno sua 


parece retratar, mi ] 
vinho que: Bordalo pintou, masa fi- 
gura daria do velho Portugal, 


ESTRADA DE SANTA CRUZ 


parou com hortas 


guerreiro e doso das antigas eras. 


Chama-se Pombal, o honrado velho 


, leg 

É eg em redor é respel- 

tado e conhecido la sua palavra 
—s Inne e carac mm 


texto, 
Duas eguas apare 


lhadas nos aguarda- 


e Pombal, que se 


nr 
pr 
( 


ferece-me a de passo 


ra à meu guia, 


SANTA CRUZ DA TRAPA 


E AD FUNDO 
à SERRA DE S. MACARIO 


Is seguro a de 


melhor sela. 


VIVENDA JOSE RIBEIRO 


verdes e ag 


REVISTA DE TURISMO 


regando os milhar e os caminhos, 


ustos tímidos 


teia apareceram 
nos 


argas, de oll 


saúudam com estranl 


úquela hora matinal desperts 
! 


a sombrl 
o povoado. 


QU passo se 


nos tranquilida 


rança duma excelen 
Começamos a sulyr a 


no alto a capelinha de 


branca e sorridente, cor a 


subir, cas 1 adas dos castanheiros 


seculares, ajou Ss com o peso-dos 


ouriços floridos, balouçando-se com a 


Y 


aragem da manhã, parecem saú- 


a nossa passagem, 


Meia hora depois atingiamos o alto 


la ra de 5. Macario, 

Apedmo-nos, O sol rompia na am- 
plitude do horisonte, sereno e dôce, 
teitando pelas uma clari- 
lade istica, de 
HM = 
Vc 

| 
u ] 


; da o) 
super t 
au pido Hado € 
, ue sy 1] 
km baixo 5. Pedro do Sul, na 
sta do monte Alafão, mostrava o 


casario branco, Vouzela 
quinta MinaNOs vidente na encosta fron- 


NEGROSA) teira, Iranquejava 


1 € por az, os mon- 
do Caramuito, pareciam um mai 
encapelado numa noite de tempestade. 
|; mais além, fechava o horisonte a 
serra da lístrela, como um pano de 
fundo, branco e extenso 
Para o nascente o sol desfolhava 


pequenos ados, com capelas bran- 


s guar por pinheiraes, e do 


utro lado em montes esc USOS, pe- 


| É Da É A 


O ET ar re ga () ee 
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quenas aldeias perdidas nas encostas, 
que um caminho aspero e ondulante 
liga ao mundo, e onde branqueja 
a egreja secular com o passal po- 
bre e humilde, fechado tudo por 
pequenas leiras de terreno cultivado 
e verdejante. 

Todo o resto negro e triste, us 
montes enormes vestidos de urzes sem 
que um pegureiro mostre a nota hu- 
mana, dão a triste impressão de uma 
terra selvagem e degradante. 

Mais ao fundo montanhas e mon- 
tanhas sem fim, e lá distante, muito 
longe, ergue-se como um marco mis 
liario a torre dos Clerigos do Porto! 

O sol tinha suavisado a aragem da 
manhã, e ali demorei os meus pensa- 
mentos, não pelo vale de Lafões lá 
ao longe verdejante. e alegre, mas por 
aqueles montes descalvados, pobres e 
abandonados da civilisação, mas onde o 
povo deve ter uma alma sã, e aqueles 
sentimentos de bondade que nos fala 
Gil Vicente, 

O meu fiel companheiro veio acor- 
dar-me do meu lethargo contemplativo, 
para me anunciar que a manhã ia alta 
e que o tempo apertava para descer 
ás gargantas da Pena, 

Descemos. Lã ao fundo entre mon- 
tanhas que pareciam não ter sahida, 
negreja a aldeia da Pena, umas vinte 
casas aninhadas, com os seus telha- 
dos de lousa, e as suas paredes ne- 
gras como d'uma cavema, 

Ao entrarmos no pequeno burgo, dois 


“homens, dois latagões, ofereceram os 


seus prestimos. Apeámo-nos, E assom- 
brado com os imilharaes do pequeno 
vale, v as Intadas, não pude reter por 
mais temo uma pergunta: Mas onde 
estão as gargantas do inferno? 

— Lim pouco mais meu senhor, 
respondeu um dos camponios, 

Caminhámos por um corrego estreito, 
e por fim, entre dois penedos, recuei 
assombrado ante a gruta da Pena, ou 
garganta do Inferno! O meu compa- 


mheiro, sorria satisteito com O meu 
espanto. 

— |" 0 belo horrivel! disse ele, IE 
acrescentou, tem coragem de ir lá 
abaixo? 

— Tenho, respondi com firmeza, 

— Desça então, 


- uma montanha de penedos, msm 


A. gruta é uma fenda pe 
tão alta, que não se distingue lá uma É 


de Eerviã ea arm. 
” repiava os cabelos, mas a beleza sel- 
vagem daquela extravagancia da Na- 


- tureza, fazia-nos esquecer que um pé- até 


que escorregasse, far-nos-hia rolar no 
precipício. 

Chegáâmos ao fundo da garganta, a 
nossa alma extasiou-se; e ante aquela 
admiravel beleza tive então que con- 
firmar a frase do digno companheiro. 
— E” o belo horrivel! 

s paredes coiossaes da gruta er- 
guem-se negras e sinistras, quasi ate 
ao Ceu, e no sitio onde nos encon- 
travamos, tinham elas fechado o hori- 
sonte para todos os lados, como uma 
caverna, e creio bém que nunca um 
senographo ao pintar cheio de fanta- 
sia o inferno, concebeu coisa egual. 

Vestiam aqui e ali, como pequenos 
cantões, entre a rocha, hervas bravas 


e rosmaninhos, que na ; Primavera, tar , 


dia, davão lindas e pa bticas 
que ninguem ainda pole a colhe 

A Natureza a rir-se 

N'uns pequencs oas 
nedias, pequenas arvores 
bre nós, cuja lenhá ni 
cortar, e lá em cima: 


no topo, 


onde os picos dos “aleantis: parecem cad 


querer romper o Ceú, uma aguia cun- 
templava-nos, certamente rindo da nossa 


mediocridade ao fundo da garganta ; 
depois ergueu um vôo, abrindo sobre 
nós as azas e desapareceu 
entre uma fenda da cd 

O velho Pom tia ha ela 
tinha ali ninho, ond em não 
tinha ascesso, 


) “oltâmos ao povoado. Um bondoso 
homem, quer-nos oferecer alinoço. Não 
era grande cousa dizia ele, mas era 
de boamente, (o) Pão é que era gros- 
seiro, nm ua 

1 imo-nos. “Yambem 0 nosso 
ale oço esperava. lá em é cima sob bs 
tan Que desenipagio Pro- 


E altar. 


nde in FE o mio 
. no E sen 4 
q pod + esqueter-me d 
má que nos rodeia, é nas ci 
de setembro ver as aguias esvoniçar so- 
bre a minha cabeça, éuito um desafio 
da Pres ad És 


“mais perigosa da 


úbida, até S. Macario. 
30 “UE iça-se pela 
“em Zig-zags, parecendo que 
arê k aq “anglos agudos por um 


a” a 
ES GDS 


“uma pal rd os prsei eh, 
ia eta a egua era se- 


gura, que me, agarrasse ás clinas, Mas 
o pedgo torna- -nos arrojados, deixei-a 


Nes 


hora bem puciada, tróuxe-nos 


almoço, sob as ramadas 
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dos castanheiros, e onde comemos 
sem sombras de fastio. 

Nova. cavalgada, e estamos nova- 
mente em Sul. 

Descançámos e no abraço enorme 
de despedida ao bondoso Pombal, pro- 
metendo voltar um dia, disseme o 
digno velho, quasi com as lagrimas a 


bailar-lhe nas pestanas: — Volte, e que 
eu seja vivo. para ainda voltarmos lá. 
— Deus te de longa vida, honrado 
velho, e faça feliz o nosso bemdito 
Portugal, que tu és o melhor simbolo, 
como a mim me fizeste feliz naquela 
deliciosa manhã de setembro. 


= tecto” aut Lino que, a “cônvite 
da Propaganda - de: Portugal, foi exa- 
minar o local gude o sr. Alexandre 
d'Almeida, negóciante daquela vita, 
pretende construir um hotel de 100 
quartos, de cujo projecto o distinto ar- 
quitecto se encarregou. O sr: Raul 
Lino esteve tambem no «Hotel Lusi- 
tano», onde a pedido dos seus pro- 
prietarios e ainda sob a egide da Pro- 
paganda de Portugal, vae estudar a 
ampliação da sala de jantar, em gale- 
rias exteriores, comunicantes e à cons- 
trucção de um «hall» ou grande ves- 
tibulo no palco dos cedros. 

O mesmo arehitecto, que andou sem- 
pre acompanhado do sr. Antonio de 
Vasconcelos Correia, presidente da Pro- 
paganda de Portugal e de alguns mem- 
bros da sua delegação no Luzo, visi- 
tou o chafariz que vae ser transfor- 
mado em uma fonte artistica, projecto 
do se, Raul Lino e cuja construção é 
subsidiada pela benemerita sociedade, 
a quem q Luzo deve já relevantes 
serviços. Vambem por iniciativa da 
Propaganda e aberta, por ela, corre 
ali uma subscrição, que já sóbe a uma 
importante soma, destinada a custear 
na proxima estação balnear, as despe- 
zas de limpeza e rega das ruas, cuja 
falta de asseio, tradicional, é durante 
o verão agravada com a poeira, que 
em espessas nuvens o vento e os au- 
tomoveis, levantam em turbilhões. 

Oxalá as auctoridades sanitarias au- 
xiliem este movimento, da iniciativa 
particular, fazendo cessar com as es- 
trumeiras ao ar livre, e dentro das ca- 
sas de habitação e bem assim inti- 
mando os proprietarios das nitreiras 
ou fossas, a terem estas nas devidas 
condições de higiéne, 


